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 Um banco de sementes e/ou esporos funciona como 
uma “memória genética” das condições do passado, 
aumentando a diversidade genética de uma população, e 
promovendo a coexistência de espécies em combinação 
com a perturbação do ambiente [1]. Segundo Dyer [2], 
através de um banco de esporos é possível verificar tanto 
a promoção da germinação de esporos armazenados no 
solo, como conhecer a composição florística original do 
local.  
Briófitas e pteridófitas são capazes de constituir 
bancos de diásporos em solo através de esporos, 
fragmentos, gemas e tubérculos. De acordo com o tempo 
de viabilidade dessas estruturas, os bancos são 
classificados em temporários ou permanentes [3]. Um 
banco de esporos, por exemplo, pode permanecer 
dormente no solo até que as condições sejam favoráveis 
à germinação e ao crescimento das espécies [4].  
A viabilidade dos diásporos está ligada à resistência 
contra a dessecação, frio excessivo e radiação UV 
experimentados durante a dispersão a longas distâncias 
[5]. Em algumas espécies o número de diásporos viáveis 
no solo muda drasticamente com as estações, já em 
outras o número permanece constante [6].  
O objetivo deste trabalho foi avaliar a formação de um 
banco de esporos de briófitas e pteridófitas em solo de 
floresta Atlântica Nordestina e descrever possíveis 
variações ocorridas durante o desenvolvimento de 
gametófitos e esporófitos. 
 
Material e métodos 
Minhocas são capazes de revolver várias camadas do 
solo, elevando diásporos armazenados nos estratos mais 
inferiores até a superfície [3]. Desta forma, dez amostras 
de aproximadamente 100g de solo superficial resultante 
de atividade de minhocas foram coletadas ao longo de 
uma trilha (cerca de 500m) da Mata do Quengo na RPPN 
Frei Caneca. Este remanescente de Floresta Atlântica 
Nordestina está localizado entre os municípios de 
Jaqueira e Lagoa dos Gatos (PE), sob coordenadas 
08°42’ S e 35°50’ O e 500 a 750m de altitude. 
Cada amostra foi separada em sacos de papel, 
reservada e conduzida ao laboratório. O solo de cada 
amostra foi distribuído em placas de Petri de 6cm de 
diâmetro, contendo na base uma fina camada da mistura 
areia e gelatina para manutenção da umidade [6, 7]. O 
solo foi umedecido com água destilada e o processo 
repetido quando necessário ao longo do cultivo [7]. 
Todas as placas foram seladas com parafilme de PVC, 
evitando-se a evaporação e contaminação do meio. Os 
experimentos foram conduzidos em sala de cultivo com 
temperatura constante de 25°C, fotoperíodo de 12h e 
intensidade luminosa de 1200 lux, ao longo de seis 
meses.  
A avaliação do banco de diásporos foi mensal, com 
contagem dos gametófitos de briófitas e pteridófitas 
formados, agrupamento dos morfo-tipos e identificação 
até nível específico quando possível.  
 
Resultados e Discussão 
Foram registrados 27 morfo-tipos de pteridófitas 
(Fig. 1) e 11 de briófitas. Por outro lado, os morfo-tipos 
de briófitas foram mais abundantes ao longo dos seis 
meses, constituindo 60% do número final de espécimes 
registrados no banco (Fig. 2).  
A maior abundância das briófitas deve-se às 
estratégias reprodutivas desse grupo, que apresenta 
grandes números de diásporos assexuados como 
fragmentos, gemas e tubérculos armazenados no solo [3, 
6, 7]. Além disso, a germinação de esporos em muitas 
espécies de briófitas origina filamentos protonemáticos 
que se propagam assexuadamente, originando inúmeros 
gametófitos folhosos a partir de um único esporo [8]. 
Uma vez que a identificação do material pteridofítico 
em nível taxonômico requer um período de tempo 
superior a um ou dois anos, os morfotipos de pteridófitas 
foram agrupados segundo características morfológicas 
dos gametófitos, como formato, tamanho, presença de 
tricomas e estruturas sexuais (anterídios e arquegônios). 
Assim, os morfo-tipos denominados sob a mesma letra 
provavelmente estão associados e representam diferentes 
estádios de desenvolvimento (Fig. 1).  
Ao final dos 6 meses de estudo foram detectados 
90,6% de morfotipos de pteridófitas com tricomas (Fig. 
3). Estruturas reprodutivas (anterídios e arquegônios) 
foram observadas a partir do 3° mês e esporófitos a partir 
do 4° mês de observação. Silva [9], estudando banco de 
esporos de pteridófitas em solo de floresta Atlântica 
Nordestina, também observou que a maioria dos morfo-
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tipos apresentou estruturas reprodutivas a partir do 3° 
mês de cultivo. 
Os morfotipos de briófitas amostrados foram 
identificados como Callicostella sp., Crossomitrium sp., 
Fissidens sp. e Isopterygium tenerum (musgos); 
Arachniopsis sp., Lejeunea sp1., Lejeunea sp2., 
Calypogeia sp. e Riccardia sp. (hepáticas); cloronema 
(filamentos protonemáticos verdes) e caulonema 
(filamentos protonemáticos castanhos). Os dois últimos 
morfo-tipos são estádios iniciais de desenvolvimento dos 
musgos, e provavelmente estiveram associados aos 
quatro musgos registrados. Riccardia sp., foi o único 
morfo-tipo a apresentar estruturas sexuais (anterídios) a 
partir do 4° mês de observação.   
As briófitas encontradas podem ser facilmente 
localizadas na área de estudo, inclusive ocupando outros 
substratos como troncos caídos, troncos vivos e rochas 
(com. pessoal). A maioria apresenta propagação 
vegetativa, além da reprodução sexuada via esporos. 
Espécies de Riccardia apresentam gemas na superfície 
do talo, Crossomitrium possui gemas no caulídio ou em 
ramos especializados, Isopterygium tem gemas no 
caulídio e algumas espécies de Fissidens apresentam 
essas estruturas nas axilas dos filídios. Calypogeia pode 
apresentar gemas em ramos flageliformes e determinadas 
espécies de Lejeunea, além dos filídios caducos, podem 
se propagar por fragmentos [10].  
Segundo Gradstein et al. [10] em florestas de terras 
baixas e sub-montanas espécies de Lejeunea e 
Crossomitrium ocorrem preferencialmente como epífitas 
generalistas, ou seja, ocupam tanto ambientes 
ensolarados como sombreados da floresta.  Espécies de 
Arachniopsis Riccardia, Calypogeia, e Fissidens são 
típicas de solo e troncos caídos, sendo as três últimas 
bastante limitadas pela baixa disponibilidade hídrica do 
substrato. Callicostella e Isopterygium tenerum são 
táxons bastante comuns sobre troncos caídos, solo e 
raramente rocha, sendo o último menos sensível a 
substratos pouco úmidos.  
A atividade das minhocas provavelmente promove o 
incremento das espécies de pteridófitas e briófitas, cujo 
banco em solo é essencialmente formado por esporos. 
Isso ocorre devido à baixa viabilidade da maioria dos 
propágulos assexuados produzidos por esses vegetais em 
contrapartida a seus esporos. A viabilidade dos esporos 
está, em geral, diretamente relacionada com o tipo de 
reserva. Esporos clorofilados tendem a tornarem-se 
inviáveis mais rapidamente do que esporos não 
clorofilados [11]. É importante salientar ainda que a 
maioria dos diásporos assexuados deve ter sido 
dispersada pouco tempo antes do período de coleta, dada 
a baixa viabilidade dos mesmos em solo e a abundância 
de algumas espécies em substratos próximos dos sítios de 
coleta. Assim, foi possível registrar táxons típicos de 
solo como também típicas epífitas e saxícolas (presentes 
em troncos mortos caídos).  
A análise do banco de diásporos de briófitas e 
pteridófitas, em solo de floresta a partir da atividade de 
minhocas, reflete a abundância de espécies locais e 
subsidia o entendimento acerca da dinâmica de sucessão 
das espécies ao longo dos meses e suas estratégias 
reprodutivas. Deve-se ressaltar que os diásporos 
(principalmente esporos) que compõem um banco podem 
provir de outras localidades via dispersão a longa 
distância ou mesmo representar a história passada da 
vegetação acima do solo da floresta. Desta forma, a 
presença de um banco de diásporos em solo de floresta 
Atlântica Nordestina constitui uma fonte potencial para a 
regeneração in situ do ecossistema estudado, 
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Figura 1. Morfo-tipos de pteridófitas provenientes de banco de diásporos em solo de um fragmento de floresta Atlântica Nordestina 





















Figura 1. Número de gametófitos cm-2 de pteridófitas e briófitas provenientes de banco de diásporos em solo de um fragmento de 





















Figura 3. Gametófitos (%) de pteridófitas provenientes de um banco de diásporos em solo de um fragmento de floresta Atlântica 
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